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1. INTRODUÇÃO 

 
A leptospirose é classificada como uma antropozoonose direta que ocorre 

de forma endêmica mundialmente. Ela é causada por espiroquetas do gênero 
Leptospira e tem sido considerada nos últimos 10 anos como uma doença 
emergente que afeta humanos e diversas espécies de animais domésticos e 
silvestres (MCBRIDE et al., 2005). 

Embora a leptospirose seja uma doença de distribuição mundial, possui 
alta prevalência em países tropicais, onde há grandes precipitações pluviais e 
solo neutro ou alcalino. A temperatura ideal para a sobrevivência de leptospiras 
patogênicas no meio ambiente é em torno de 28º C, e pH em torno de 7,2 a 7,4 
(ACHA, 1986). 

As leptospiras patogênicas são agrupadas em sete espécies, Leptospira 
interrogans, L. borgpetersenii, L. inadai, L. kirschneri, L. noguchii, L. weillii e L. 
santarosai, compreendendo mais de 200 sorovares, conhecidos e identificados 
no mundo todo (BOLIN, 1996; VILGES DE OLIVEIRA, 2013), sendo a mais 
importante a L. interrogans. Enquanto outras, saprófitas, encontradas nas águas, 
em vida livre, são enquadradas no grupo denominado Leptospira biflexa 
(GUERREIRO et al., 1984), essas não patogênicas. 

A leptospira afeta várias espécies de animais domésticos, silvestres e entre 
os roedores, o rato (Rattus norvegicus), representa o mais importante reservatório 
da Leptospira, tendo o cão, grande importância na epidemiologia da doença por 
sua estreita relação com o homem (FARRINGTON E SULZER, 1982). 

É transmitida de animal a animal e de animal ao homem, sendo rara a 
transmissão homem a homem. A transmissão ocorre diretamente por contato com 
urina, sangue, tecidos ou órgãos de reservatórios, ou indiretamente, através do 
contato com água, solo úmido ou vegetação contaminada com urina de animais 
infectados, sendo essa a forma mais freqüente de transmissão humana (FAINE, 
1982). 

A leptospirose canina possui sintomatologia similar à leptospirose humana, 
como ictería, mialgia, êmese e morte (BOUTELIER, CARR e SCHULMAN, 2003). 
De acordo com a doença clínica e o sorovar causador, são descritas quatro 
síndromes associadas a leptospirose canina: ictérica, urêmica, hemorrágica e 
reprodutiva (ADLER e MOCTEZUMA, 2010) 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a prevalência de anticorpos 
contra Leptospira spp. em cães provenientes do município de Pelotas, no Rio 
Grande do Sul. 

 
 
 



 

 

2. METODOLOGIA 
 
Foram coletadas 32 amostras de sangue de cães, sendo 20 provenientes 

de animais atendidos no Ambulatório CEVAL e 12 oriundos do Canil Municipal de 
Pelotas, nos meses de novembro e dezembro de 2017. 

As amostras foram encaminhadas, devidamente refrigerada, ao Laboratório 
de Saude Coletiva da Faculdade Veterinária da UFPel, onde foram centrifugadas 
por 9 minutos a 2000 rotações por minutos, para a obtenção do soro. 

Os soros obtidos foram acondicionados, separadamente, em microtubos de 
plástico estéreis e enviados ao Laboratório do Grupo de estudos em Doenças 
Transmitidas por Animais – GEDTA para detecção de anticorpos anti-leptospira 
nos soros, pelo Teste de Soroaglutinação Microscópica, descrito por Galton et al. 
(1965). 

A bateria de antígenos utilizada no diagnóstico, foram de doze sorovares 
(Leptospira interrogans pomona, L. Interrogans icterohaemorrhagie, L. Kirschneri 
grippotyphosa, L. Interrogans canicola, L. Interrogans bratislava, L. Santarosai 
bataviae, L. Interrogans australis, L. Interrogans hardjo, L. Interrogans 
copenhageni, L. Interrogans pyrogenes, L. Interrogans autumnalis, e L. Biflexa 
patoc). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Através do teste de soroaglutinação microscópica foram encontrados 12 

cães positivos para Leptospira spp., sendo seis para Leptospira biflexa patoc 
(18,75%) e seis para sorovares patogênicos (18,75%), expressos na tabela 1. 

 

Tabela 1. Resultado encontrado para Leptospira spp. nos cães testados pela 
técnica de soroaglutinação microscópica 

Sorovares Positivos Títulos Prevalência (%) 

Biflexa patoc 6 0 18.75 

Copenhageni 4 1:200 a 1:400 12.5 

Canicola 3 1:100 a 1:400 9.37 

Icterohaemorrhagiae 2 1:100  6.25 

Pomona 1 1:200  3.12 

Grippotyphosa 1 1:800  3.12 

Autumnalis 1 1:1600  3.12 

Bratislava 1 1:200  3.12 

*um mesmo animal pode estar infectado para mais de um sorovar. 
 
Foram examinados 32 cães, dentre eles machos e fêmeas, onde vinte 

desses foram atendidos no Ambulatório CEVAL, pertencente a uma área de 
vulnerabilidade socioeconômica, e doze cães apreendidos pela prefeitura de 
Pelotas. 

A análise do estudo fora capaz de revelar uma prevalência de 37,5% 
para infecção por Leptospira spp dentre o total de amostras. Resultados 
superiores aos encontrados por Furtado et. al. (1997) no município de 
Pelotas, onde dos 260 cães urbanos domiciliados, apenas 28,5% eram 
positivos. 

Os resultados obtidos revelam uma discordância nos seguimentos 
presentes de Jouglard & Brod (2000), em que foram analisadas 489 



 

 

amostras sanguíneas de cães do meio rural do município de Pelotas, visto 
cotejamento com cães deste trabalho com acesso a rua. 

No trabalho citado, os sorovares encontrados foram L. 
icterohaemorragiae, L. australis, L. copenhageni, L.pyrogenes, L. sentot e 
L. canicola, de forma decrescente em frequência, com títulos de anticorpos 
variando de 50 a 800, resultados divergentes dos encontrados no mesmo 
trabalho supracitado de Furtado et. al. (1997) que no município de 
Pelotas evidenciou uma expressão maior do gênero L. canicola seguido L. 
icterohaemirragiae, com títulos variando de 1:100 a 1:1600. 

No presente estudo, foi observada maior prevalência dos gêneros 
patogênicos L. copenhageni, com títulos de 1:200 a 1:400, L. canicola, 
titulação de 1:100 a 1:400 e L. icterohaemorrhagiae, com títulos de 1:100. 

Todavia, ainda há a possibilidade da ocorrência da provável 
vacinação dos animais examinados, fazendo que os títulos anti-leptospira 
sejam elevados, segundo Smith (1994) pode alcançar títulos sorológicos 
de até 1:400, por um período pós-vacinal de até 4 meses. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os resultados encontrados indicam que há cães infectados, contribuindo 

para a disseminação de Leptospira spp., colocando em risco a contamição de 
outros caninos e por se tratar de uma zoonose, a infecção no homem. 
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